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aria de Sa
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tretanto, s
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nitária; 
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danos em
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Os proto

ergencial e

astres. Os

ocolos de 

tingências

Na ela

postas as s

Proced

 possível o

Proced

na emergê

Proced

 centraliza

 Proced

pa do proce

Proced

ergência qu

Proced

população a

Proced
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Proced

 

 

 

 

ração de M

ocolos pod
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s respons

atuação s
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boração d
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dimentos p

orientar co

dimentos p

ência; 

dimentos p

ação e forn

dimentos 
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dimentos 

ue necessi
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atendida –

dimentos d
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para reade
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são os me

do protoco

diretrizes m

para a iden

mo identifi

para identif

para identi

necimento d

para iden

nóstico, pr

para dec

tam de cui

ecisório de

– alimento, 

de identific

esta na situ
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2.4

om Protoco

nto de açõ

equação d
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embros do
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ntificação e

icar o fato

ficar as au

ficar o órg

das inform

ntificação d

revenção, c

isão de 
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 escolha d

medicame

cação das

uação; 

cação e inf

 

olo de Atua

ões preven

dos sistem

ação, revi
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ara a ação 

e caracter

gerador; 

utoridades 
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correção, e

alocação 

peciais; 
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entos, prod

s legislaçõ

formação à

ação 

ntivas, açõe

mas para á

são e ap

para Açõe
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imediata: 
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responsáv

stituição qu

nsáveis p

etc); 
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em das ne

dutos de h

ões pertine

à populaçã

es para ate

áreas atin

perfeiçoam

es de Eme

de emergê

vida da em
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ue será re

para atuar 
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ecessidade
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entes à em

ão da área 
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mergência
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4 - Ações

 

4.1  - Com

 

São pro

fônicas ou 

esa Civil q

ações adve

Capivari. 

 

4.2 - Divul

 

A popul

tingência, 

l. 

 

4.3 - Plano

 

O Plano
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lização em
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contato d
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- PROGR
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s para Infor
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opostas pe

outro meio

ue comun
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AÇÃO 

Comitê par

 

ão 

 Urgências

atendiment

e emergên

e Ações d

es) que en

obre o Plan

da Prefeit

Risco 
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e Emergê

nvolvam o 
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ecisão em 

rá ser con

de Emergê

co, bem co

orpo de Bo

ncia e Co
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AÇÕES ES

 

A segu

antadas p

tinuada.  

 

- CAPTA
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Ações d

Reform

Tomad

Elevató

Adutor
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Ações d

Não são

 

Ações d

Não são

 

2  - Capta

 

Ações d
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Tomad

Elevató
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ÇÃO 
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Prazo 
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beirão do C
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a e caixa de
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BASTECIM
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Adutor
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Ações d
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1  - ETA I

 

Ações d
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Sistem
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Sistem

Reform
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Novo r
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Ações d

Não são
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de Médio 

o previstas
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e chegada
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área 
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uímicos 

de cloro 

e Lavagem

do ) 

A I 

azo. 

zo.  

5 l/s 
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2  - ETA I

 

Ações d

Sistem
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Elevató

Sistem
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Ações d
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Urbani

 

Ações d
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3  - ETA I

 

Ações d
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Reserv

Reserv
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I 
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amento de 
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mão - Met
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to; 
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Urbani

Subad

 

SETORE

 

1  - Setor 

 

Ações d

Conjun

Subad

Novo r

Reform

 

Ações d

Nova s

 

Ações d

Não são

 

2  - Setor 

 

Ações d

Estaçã

Subad

Ações d

Nova s

 

Ações d

Não são

zação da Á

utora de á

ES DE ABA
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de Curto P
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utora ETA 

reservatório

ma civil das

de Médio 

setorização

de Longo 

o previstas

Sgaribold 
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ão Elevatór

utora ETA 

de Médio 
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gua tratad
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I - Setor P
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s instalaçõ
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Prazo 
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5.5

TA III 
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longo praz
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re 
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aribold; 
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re 
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3  - Setor 

 

Ações d

Não são

 

Ações d

Conjun

Subad

Nova S

 

Ações d

Não são

 

4  - Setor 

 

Ações d

Reform

Nova s

 

Ações d

Contin

 

Ações d

Conjun

Subad

 

5  - Setor 

 

Ações d

Cancian 

de Curto P

o previstas

de Médio 

ntosde reca

utora ETA 

Setorização

de Longo 

o previstas

Central – 

de Curto P

ma civil das

setorização

de Médio 

uação de N

de Longo 

ntos de rec

utora ETA 

Santa Ter

de Curto P

Prazo 

s ações de 

Prazo 

alque ETA

I - SetorC

o. 

Prazo 

s ações de 

Pio XII 

Prazo 

s Instalaçõ

o 

Prazo 

Nova Seto

Prazo 

calque ETA

II - Setor C

resa D’Ávil

Prazo 
5.6

curto praz

A I - SetorC

Cancian; 

longo praz

ões; 

orização 

A II - Setor

Central - P

la 

 

zo.  

Cancian; 

zo.  

Central/ Pi

Pio XII. 

io XII; 
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Conjun

Subad

Implan

 

Ações d

Nova S

 

Ações d

Não são

 

6  - Setor 

 

Ações d

Unifica

Conjun

Subad

Reserv

Estaçã

Reform

Estaçã
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Ações d

Nova S

Novo R

 

Ações d

Não são

 

ntos de rec

utora Seto

ntação de m

de Médio 

Setorização

de Longo 

o previstas

Bosque do

de Curto P

ação dos S

ntos de rec

utora ETA 

vatório pulm

ão Elevatór
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ão Elevatór

ntação de m

de Médio 
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de Longo 

o previstas

calque Seto

or Central /

macromed

Prazo 

o 

Prazo 

s ações de 

os Pinheiro

Prazo 

Setores Jar

calque ETA

II - Setor B

mão apoia

ria p/ Rese

s Instalaçõ

ria - Bosqu

macromed

Prazo 

o; 

rio Elevado

Prazo 

s ações de 

5.7

or Central 

/ Pio XII - S

idor 

longo praz

os 

rdim do Bo

A II - Setor 

Bosques;

ado - 1000 

ervatório E

ões; 

ue dos Pinh

idor 

o Bosques 

longo praz

 

/ Pio XII- S

Setor Santa
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osque e Bo

Bosque d

m³; 

levado Bos

heiros 2(1+
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zo.  

Santa Tere
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osque dos 
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sques 1; 

+R); 

esa D'Ávila

D'Ávila; 
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7  - Setor 

 

Ações d

Conjun

 

Ações d

Nova S

Novo R

 

Ações d

Conjun

Subad

 

8 - Setor 

 

Ações d

Conjun

Subad

Reform

Implan

 

Ações d

Não são

 

Ações d
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9  - Setor 

 

Gran Tou

de Curto P

ntos de Re

de Médio 

Setorização

Reservatór

de Longo 

ntos de rec

utora ETA 
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ntos de Re
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s relaciona

de projeto

ecer diretr

saneamen

onselho. 

por órgão

 do poder

stões que

adas com

os, leis e

rizes para

nto básico,

 

o 

r 

e 

m 

e 

a 

 



CTR-

   

 
-258/13  

 

7– CCONTROLEE SOCIAL

 

L 



CTR-

7 - C

sane

gara

socie

Mun

   

 
-258/13 

CONTROL

 

A Lei 1

eamento b

Conform

antida nas 

edade civ

nicipal de S

 

 

 

 

 

 

.

LE SOCIA

11.445/200

ásico. 

me o item 

decisões r

il na Conf

Saneament

AL 

07 institui

6.2 e 6.3 

relacionada

ferência M

to Básico.

7.1

o controle

do atual 

as ao sane

Municipal d

 

e social da

relatório a

eamento b

de Saneam

a populaç

a participaç

básico por 

mento Bás

ão nos se

ção da po

meio da in

sico e do 

erviços de

opulação é

nclusão da

Conselho

 

e 

é 

a 

o 



CTR-

   

 
-258/13  

 

8– REGGULAÇÃO

 

O 



CTR-

8 - 

esgo

3.75

Públ

Baci

man

resp

pluv

urba

Tran

Cap

   

 
-258/13 

REGULAÇ
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índice de p

lume de ág

volume tota

ESEMPEN

indicadore

e se viabi

presentado

e Indicador
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água trata

ratado; 

 micromed

 

ão ser 

álise da ef

dos índic

ório I). 

RDAS 

por ramal 

s)-Vc)/Laa]
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a atendida

endida a co

a atendida

a atendida

stribuída é
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